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H oras bárbaras
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Boleslau 1 (992-1025), havendo assim unificado em suas mãos o poder — para evitar que um grande ducado, a que a obra do seu antecessor dera certa coesão, se fragmentasse em vários pequenos ducados, inutilizando-a— ,é  um verdadeiro chefe, e a justa fama do desígnio político da sua obra e da sua inquebrantável actividade alcançam-lhe, na história, o co­gnome de Grande e de Valoroso, embora os alemãis prefiram dar-lhe o de Temerário, equivalente, por certo, ao de Deste­mido. A  sua jornada pela vida, sempre agitada, corre em fragorosa mas brilhantíssima epopeia de façanhas guerreiras, por vezes alumiadas pela chama da fé religiosa, em que o seu vulto de herói se envolve como em manto de glória. Bate-se com Henrique da Baviera e com o Duque da Boémia — e ven- ce-os. Submete a Pomeránia. Conquista Dantzig. Percorre, de gládio triunfante, a Lusácia, a Morávia, a Misnia, a Alta Silésia. Apodera-se de Cracóvia. Invade a Prússia — e firma com a Alemanha, no congresso de Bautzen, as condições da paz. Durante oito anos sustenta a guerra das margens do Báltico às nascentes do Oder. Jaroslau, chefe lituano, apro­veitando o ensejo de o ver ocupado em outras lutas, apode­rara-se de Kiliow, a principal cidade da Ucrânia, talvez a mais importante, então, de toda a Polónia — acode com o seu exército, combate e vence o inimigo, retoma e destrói a ci­dade. Luta com a Alemanha, e luta com a Rússia. A sorte das armas é-lhe favorável. A  estrela do seu destino é a vi­tória. Mas quando, na ressaca da luta, uma fôrça insuperável o esmaga, vence, ainda vencido, no engenho com que celebra os seus tratados de paz. E ’ o que se dá com a peregrinação de Otào III a Gnezen, para onde êle trasladara o corpo do mártir Adalberto, com larga fama de Santo milagroso. Como Silvestre II se recusasse, hesitante, a coroá-lo como rei, co­roa-se a êle próprio, ante os Bispos polacos, no ano de 1024. Atribue-se-lhe, ainda, a divisão da Polónia em distritos, e a fundação de um conselho de magnates. Merecem reflexão estas palavras de Oocken: «Foi seguramente um homem ex­traordinário: chamou-se-Ihe o Temerário, mas bem merecia que o denominassem o Grande. Emborá seu pai lhe houvessse deixado um reino organizado em forma política, tal feito não demonstrava que o reino de Miscelau outra coisa viesse a ser senão o Estado eslavo vassalo da Alemanha. Não havia ga­rantias de um futuro nacional, antes mais devia predizer-se a germanizaçâo futura daquele território, com o mesmo direito com que se previa a decadência das tribus eslavas das costas do mar Báltico. No tempo de Boleslau a situação mudou de aspecto: a adquisição de um centro independente da Alema­nha para o novo cristianismo polaco; a afirmação da nacio­nalidade eslava em frente da germânia; a tentativa de subme­ter à sua soberania todo o grupo dos eslavos do Ocidente; a feliz extensão do reino, que abrangia tôda a região do Vístula e do Oder e que confinava de um lado com o Elba e do ou­tro com o Dniester; a larga série de brilhantes campanhas, que constituíam frequentes vitórias, a-pesar-de algumas der­rotas sofridas, e que eram sempre prova da sua superioridade política, todos êstes factos contribuíam para tornar o nome de Boleslau como lema da ideia do Estado Polaco e a dar-lhe uma auréola, cujos reflexos vibram ainda nos tempos mais lúgubres da história polaca,»A Morávia, a Silésia, a Lusácia e a Pomeránia, em 1025, quando Boleslau morreu, faziam parte da Polónia.Desde o início da sua história, nós vemos assim a Polónia a braços com duas ameaças — a Alemanha e a Rússia: «esta luta constante, escreve Matton, pesará gravemente sôbre os destinos da Polónia, cujos melhores esforços há-de absorver; e, quando a resistência estiver enfraquecida pelas desavenças internas, fará com que éla seja retalhada. Fruto da situação geográfica da Polónia, situada entre dois mundos que iam ao encontro um do outro, coloca-a entre dois surtos que se exerciam precisamente numa direcção, onde não encontravam fronteiras naturais. Essa falta de fronteiras a leste e a poente dificultavam a resistência polaca: Nessas planícies sem limite, que extensamente, além do Vístula, se abriam para a Ásia, a deslocação dos 'povos e das fronteiras políticas, opera-se com facilidade, em relação directa e imediata com a fôrça de ex­pansão dos agrupamentos políticos.» Assim se explicam as va­riações na carta da Polónia. E, como nota ainda o mesmo autor, se a conversão ao cristianismo é um dos seguros elementos da sua coesão nacional, por outro lado gravemente lhe complica a situação. A Alemanha não vê com bons olhos um cristianismo independente do seu. Os primeiros Bispos eram sufragâneos de igrejas alemãs, mas é ainda uma das conquistas de Boleslau o dar-lhes jurisdição própria e autó­noma. «Mas, na verdade, é essa mesma fé católica que muito contribuirá para fazer da Polónia, entre a Alemanha refor­mada e a Rússia ortodoxa (o estado moscovita evangelizado por Bisâncio), uma unidade espiritual tam forte que as parti­lhas territoriais não conseguirão destruí-la.»

Banquete de homenagem
No Teatro Martins Sarmento vai realizar-se, no próximo dia 28, um jantar de homenagem ao ilustre Pre­sidente da Câmara sr. dr. João Rocha dos Santos.A comissão promotora desta justa homenagem é constituída pelos srs. dr. Fernando Aires, Aprígio da Cunha Guimarãis, João Teixeira de Aguiar, António Teixeira de Melo, Manuel Alves de Oliveira, Alberto Pimenta Machado e Guilherme Folhadela e conta já com as adesões dos srs. drs. Alfredo Pimenta, Alberto Cruz, Hen­rique Cabral, comandante Crato e muitas outras individualidades de destaque. Virá presidir a êste jantar o Ex.m0 Governador Civil do Distrito.A inscrição vai ser aberta àmanhã, segunda-feira, na Casa Havanesa e no estabelecimento do sr. Camilo La- rangeiro dos Reis, en.cerrando-se no dia 22.A  notícia da realização deste jantar foi bem acolhida por todos os vitna- ranenses que desejam o engrandeci­mento e progresso de Guimarãis.P . S .  ao Re e t i f i ç a n d odo sr. A. de Sousa GomesSr. Director: — no último número das Noticias de Guimarãis, o sr. A. de Sousa Gomes publica uma carta a que dá o título de Rectificando. Mais apropriadamente iiie devia ter cha­mado Ratificando — porque o que sua ex.a transcreve do Correio do 

Minho de há trez anos, e é da minha autoria, não faz mais do que confir­mar o que nas Notícias de Guima­
rãis de 22 de Outubro dêste ano contei.Que disse eu, em 22 de Outubro ? Que sua ex.a se me dirigira, no Diá­
rio do Minho, em 1936, «respeitosa­mente, de chapéu na mão, única atitude que admito a criaturas da sua estatura intelectual*. E acrescentei: «tratei-o, por isso, com delicadeza; dei-lhe, com delicadeza, a lição de que êle necessitava». E  acrescentei ainda : «Se tivesse voltado, como da primeira vez, de chapéu na mão, te-lo-ia tratado, como dessa vez, com delicadeza».Os trechos que sua ex.a no seu 
Rectificando (sic) trâtiscreve, não sei bem para quê, são outros tantos ates­tados que lhe passei de delicadeza, correcção, e maneiras.Logo, não rectifica — ratifica.Gabei-lhe a boa educação — porque bem educadamente se me apresentou.Repito : se nas Novidades me tem aparecido como, em 1936, no Diário 
do Minho, todo êste temporal se teria evitado.E  ponto final - ras me chamam. • que outras cancei-Sempre mt.° amigo

Alfredo Pimenta.

União Nacional

Paço dos Duques de BragançaA pedido do ilustre Presidente da Câmara M . de Guimarãis, o Senhor Ministro das Obras Públicas concedeu, para a obra dos Paços dos Duques de Bragança, para ser gasta êste ano, mais a importante quantia de qua­trocentos mil escudos.E' motivo para dirigirmos ao Senhor Dr. João Rocha dos Santos as nossas mais sinceras felicitações, pois mais uma vez S. Ex.a pôs à prova o seu amor a Guimarãis.

Na última reunião da Comis­são Executiva da União Na­cional, foram nomeadas as Co­missões Concelhias de Braga e Guimarãis.A  Comissão local, ficou as­sim constituída:P resid en te , Dr. Leopoldo Martins de Freitas ; Vice-pre- sidente, Dr. José Francisco dos Santos; Vogais, Coronel Duar­te do Amaral Pinto de Freitas; Dr. José Maria Pereira de Cas­tro Ferreira, Joaquim Azevedo, Hugo Alves Pinto Almeida, Dr. Augusto Ferreira da Cunha, Joaquim da Silva Ferreira Mon­teiro e José M. de Sá e Melo.
b o ja  n o  T o u n a l
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Críticas PequeninasNo R á d io  N a cio n a l de 15 de Outubro deleitava-nos a pa­lestra feminina de Maria de Carvalho sôbre o poeta brasi­leiro Guilherme de Almeida, iDos vinte e oito livros desse Poeta nunca os nossos olhos tiveram ensejo de ver sequer um. O intercâmbio luso-bra­sileiro foi sempre uma autên tica miséria.Guilherme de Almeida nas­ceu poeta. Nunca estudou me trificação, e os seus versos têm a medida e o ritmo do mais bem ensinado Metrifica dor.Tem êsse Poeta a sede da perfeição, e essa irresistível sêde, mata-a êle com emendas sôbre emendas, quási sem fim.Para compor os seus versos, precisa de três sss — sombra, silêncio e solidão.A Conferente terminou a sua palestra recitando esta jóia de soneto do Poeta homenagea­do : —Ama, quieto e em silêncio. E ’ tam medroso o amor, que um gesto o esfria e a voz o gela Esconde a todos o impeto maldoso que te vai na alma c que um olhar revela.Sofre: e do teu sofrer faze o teu gôzo.Se a tua dor 6 grande, torna-a bela, amando-a em ti. Depois, morre glorioso de ter vivido e de morrer com ela.Ama e sofre. Porque, onde quer que estejas, hás-de sentir, ó mísero proscrito, que, por mais pequenino que tu sejas,icu t>oUo de amante c sofredor hào-de, à fôrça, caber todo o infinito do sofrimento e a imensidão do amor !
Faz a gente dia a dia contí­nuos disparates !Lembrar a tormenta do quer e quere de Alfredo Pimenta, e dos tantos que no prélio se envolveram, era naturalmente remexer o copo da água de má sorte.Alfredo Pimenta junta aos seus excelentes predicados o vélho sestro de embrulhar a* questões e envincilhar discór­dias. Não quere ver o céu de anil da Tolerância e da Liber­dade. Embora com limites.E’ cego por temperamento e com a sua erudição vária e vasta quere cegar os Leitores. E por vezes o consegue.Tanta pancadinha deu no grande José Maria Rodrigues para agora se servir da L ír ic a  ainda a escorrer sangue.Os dous apóstrofos citados só provam duas cousas e nada mais.Que o Grande Camonista esqueceu o bom curso da for­ma q u er . Que nem ao menos refiectiu na elisão natural do e antes de A m o r.Tolerância bendita, és minha Fada! G.

O FANTASMA!Entre as cousas do outro inundo que certos espíritos menos esclareci­dos fazem transportar para êste, nem tudo deve ser levado à conta de níera superstição. Está neste caso o miste­rioso fenómeno da chamada Carroça do Correio, exemplar que deve fazer parte do património de um mundo desconhecido para nós, motivo por que a sua existência se encontra, de facto, deslocada. Arrastada por qual­quer processo para dentro de barrei­ras da nobre e vetusta cidade de G ui­marãis, esta sente-se indignadamente vexada com a continuada permanên­cia dêsse irrisório transporte das ma­las do Correio da Estação Teiégrafo- -Postal para a Estação do Caminho de Ferro.Realmente, em neuhutna das partes do Universo até hoje conhecidas, de-

A Imprensa tem-se referido por di­versas vezes à limpeza exterior dos prédios, esta já determinada há me­ses por uma resolução da ex.ma Câ­mara Municipal, que uns têm acatado e outros não. Sôbre acatamento, lá está quem de direito para tomar as providências que entender e, portan­to, a Imprensa apenas cumpre o dever de fazer as considerações que lhe pareçam mais oportunas quanto a êsse assunto. Até hoje há alguns des­
mandos dignos, de facto, de utn pou­co de censura e com muita razão têm sido feitos também os devidos repa­ros relativamente ao estado em que sejencontram muitos caleiros, que dão a idea de potentes seringas a serin­garem o pobre do transeunte, que se vê sèriamente embaraçado, quando a chuva se torna inclemente.Mas passemos do exterior para o interior dos prédios de habitação e vejamos alguma cousa do que se pas­sa em alguns. Sem melindre de qual­quer natureza para os senhorios que sabem ter o devido respeito pelo bem-estar dos seus inquilinos, há bas­tantes daqueles que desprezam por completo êsse bem-estar. Partem do princípio errado de que a saúde e a própria vida do inquilino não são particularidades que lhes mereçam interêsse e entendem que uma e ou­tra devem subordinar-se à falta de higiene e até à de segurança da habi­tação, preocupando-se, somente, com a pontualidade do pagamento do alu­guer.Há inquilinos que se queixam dis­so, assim como há outros que fazem as melhores referências aos respecti- vos senhorios, por que nem todos procedem da mestna forma. Quere dizer: Se há senhorios com falta de humanidade, há outros que são alta­mente humanitários e, por conseguin­te, estas superficiais considerações não dizetn respeito a estes. Porém, não ó justo nem tolerável que a huma­nidade de uns isente de quaisquer providências a deshuinanidade de ou­tros. Se aqueles cumprem o dever de considerarem os inquilinos seres se­melhantes não é possível consentir-se que os outros os considerem seres feriores.Há, pois, uma manifesta desigual­dade sob êsse ponto de vista, desi­gualdade que não pode continuar indefinidamente, visto que uma habi­tação sem higiene é um terrível fac- tor da propagação de certas doenças, que são, no geral, as mais funestas. Ora é isto que não pode consentir-se para bem da humanidade. E  se a ex.ma Câmara ordenou — e muitíssi­mo bein ordenado — que os proprie­tários mandassem limpar a parte ex­terior dos prédios para bem do asseio e limpeza da cidade, com mais razão ainda os senhorios devem pôr em condições higiénicas e de segurança o interior das habitações para bem da saúde e da própria vida dos inqui­linos. Se a obrigação da limpeza ex­terior se encontra expressa no Código das Posturas Municipais, a obrigação quanto à higiene e segurança está prevista no Código Administrativo, o qual — se não estou em êrro — tor­na obrigatória a nomeação de uma ou duas Comissões com o fitn de ser ve­rificado o estado de qualquer habita­ção, quer quanto a higiene, quer quanto a segurança, motivo por que dessa Comissão ou dessas Comissões devem fazer parte os srs. Delegado de Saúde e Engenheiro Municipal. E em face disso, os inquilinos não estão desamparados nem tampouco se devem deixar morrer nas garras dos maus senhorios, aqueles que se agarram à lei do inquilinato e da qual aproveitam a matéria jurídica que mais lhes convém para deixarem o pobre inquilino bem prêso, embora êste se deixe prender muito contra­riado, devido, em muitos casos, a um determinado conjunto de circuns­tâncias, entre elas a da necessidade de encontrar uma habitação seja co­mo for. Por isso — e em conclusão — o problema da habitação continua a dar que fazer e que pensar e se os pobres são vítimas das faltas que aca­bo de citar, o mesmo acontece à clas­se média, esta igualmente em péssi­mas condições perante ê?se problema.Veremos se o futuro se encarregará de fazer desaparecer tantas contra­riedades e tantas injustiças!

Z é  da Aldeia.

F a r p a ?
O culto do Santo Condestá- vel que há anos se intensificou entre nós, vai-se mantendo ca­da vez mais vivo e mais per­sistente.Bom é que assim aconteça e que à volta do portuguesíssi- mo Herói se reúna a moci­dade portuguesa, não só para exaltar essa figura grandiosa como, também, para lhe se­guir o exemplo admirável de abnegação, de fervor patrió­tico, de espírito de sacrifício e de vida santa.Já lá vão muitos anos que, num edifício — agora devolu­to — da Rua de D. João, tinha a sua séde a Juventude Cató­lica de Guimarãis.A  sua acçao, conquanto não fosse rigorosamente de pie­dade, não deixou, porém, de espalhar benefícios.No seu salão de festas reali­zaram-se reuniões que marca­ram um movimento de reacção contra a política desorganiza- dora que se vinha seguindo, em coerência com os princí­pios defendidos pelo Estado de então, e nalgumas delas se fêz ouvir a voz distinta de oradores consagrados e eru­ditos.A-par de uma biblioteca ra­zoável e de salas de jogos em que entretinha os seus sócios a juventude de então possuía ainda um grupo cénico que promoveu espectáculos agra­dáveis e sãos, e uma tuna que chegou a ter fama de uma das mais bem organizadas, e se fêz ouvir, por diversas vezes, com geral agrado.Também o culto do Santo Condestável não foi estranho à Juventude Católica e íoi ela quem primeiro iniciou êsse cuito na nossa terra, quer em imponentes cerimónias religio­sas realizadas no vasto templo de S. Francisco, quer em con­ferências concorridíssimas, rea­lizadas no vélho Teatro D. Afonso Henriques, em que o saudoso Dr. Cunha e Costa deliciava a assistência com a sua palavra burilada e quente, enquanto çá fora se movia a maré cheia dos aficionados políticos de então, a berrar vivas e morras que tinham o condão de divertir.Já vão longe êsses tempos, mas não fica mal nem é ino­portuno recordá-los hoje, vis­to que são factos que andam ligados à história da nossa terra e não devem ser esque­cidos, porque foi assim que Nun’Alvares se tornou conhe­cido de uma boa parte do nosso povo.São João das Caídas, y  y8 de Novembro de 1939. *  * *  •Dr. João Rocha dos SantosPartiu na quinta-feira à noite para Lisboa, a-fim-de tratar de assuntos de interêsse para Gui­marãis, o ilustre Presidente da Câmara sr. dr. João Rocha dos Santos.

Delegado do GovernoTem estado em Lisboa, de onde deve regressar por estes dias, o nosso prezado amigo, sr. José de Oliveira Pinto, ilus- de impossível adaptação em qualquer I tre Delegado do Govêrno nes- lugar da superfície da terra, | te concelho.
ve haver um objecto de parecida uti­lidade. E' de crer, porém, que se trate de um caso em que já na vida do Pai Adão seria de difícil esclare­cimento. E é essa a razão, porque também se deve tratar de um objecto



N O TÍCIAS D E  © UIM ARÃIS
V á r i a GAZETILHA
Termos e frases de Camilo:— Dos bens terrenos não fez dei- 
xaçâo...— com farial aspecto.. .— Era um destes Voltaires do Chia­do, que fazem espírito, mesmo à custa dos seus parentes e amigos.— desnudez —— casquilhice, que o leitor pode, se quiser, traduzir para coquetterie. . .— Languiram em doce ternura meus olhos.. .— varado de agulhas nos olhos e ouvidos— requebros de escandecente des­pejo— saracoteava-se tam peneirada nas evoluções do fado— apodentrados de coração— estuosas zonas : a filha do Brasil— uma alcôva, que tinha portas cortinadas para uma saleta— o língua: no sentido de intér­prete— prosa melica— estrincar-te— as torcidas deletriadas da ma­deixa— delatar— quando o céu afuzilava relâmpa­gos.— a côr nacarina das ginjas— a sombra dos sinceirais— não me escreva outra carta), que 
me compromete. Não me soou bem este galicismo.. .  (<:Mas será galicis­mo esta expressão tam correntiamen- te popular ? perguntamos nós)— num arraiar de alegria louca— acorçoado: estimulado— gesticulou amorosamente com a cabeça— O  sino do mosteiro dominicano (de Benfica) respirava pelos seus pul­mões de bronze duas horas da ma­nhã. . .— assassino programático— o cavalo fugiu a desapoderado galope— movito — abôrto— dizia eu, entre mim, que . . .— grande é angústia do homem que de si próprio quere esconder seu aviltamente.— poisadeiro : repouso, lugar para descanso— a linguagem dos localistas— embaçadela— desmedrança— resulta : consequência, deriva­ção, resultado— intourir: enfartar— tal menina houve que (para ema­grecer) bebeu vinagre com pó de te­lha— cozimentos de quássio para des- saburrar o estômago— ó mulheres do Pôrto, ó virgens saudosas da minha mocidade, ó san­tas da natureza como Deus a fizera, que é feito de vós, que fizeram de vós os romances, e o vinagre, e a lua, e o pó de telha, e as barbas do colête, e os jejuns, e a ausência completa do boi cosido, que vossas mãis antepu­seram ás mais legítimas e respeitáveis inclinações do coração ?— arrebessado à margem pela tor­rente— cometimento— açabarcadores das almas— Amo de-véras; mas não lhe amo a fortuna.— A fortuna é galicismo — inter­rompi com azedume. — Diz antes os haveres. Morra o homem da paixão, sendo necessário, mas salve-se a lín­gua dos Lucenas, dos Sousas, e dos Bernardes.— apenas repinta a primavera— a lua incasta do prazer— einbelecos da imaginação— paravoiçada— a mulher despegou cm despro­pósitos e rusticarias— careou inimigos— infurar— estragamento— toda a gente se gosa da— atascadeiro— e que vindo uma vez com ela deOuimarais, onde a menina (a menina Rita e o doutor Anselmo Sanclies) ti­nha ido visitar suas parentas...........Ora isto dito por quem dito dias an­tes, vindo de uuimaràis, aceitara uma catástrofe tam imprópria de inenina solteira.. .— «Vinde ao sêvo do escândalo, celerados que andais nas encruzilha­das assalteando a honra das infelizes descautelosas!»— infesto: atentatório, nocivo— homem estremado do vulgo— patarata quere dizer ostentação vã.— atezamento: justeza, esticamento— carrascais e silvêdos— azoado —— sentiu-se baldo de— O  sargento-inór das antigas mi­lícias era um potentado, imediato na gerarquia ao capitâo-mór, com quem por igual se repartiam os lombos e os respeitos sociais.— limpava-os (aos dentes) com uma erva do monte, que lá chamam mon- traste— filha casadeira— dois dias a fios. —— Sempre estão umas rabaças, vò- cês ! :  mandriões, calaceiros— botaram mão a uma sachola para tapar uma poça, ou cortar um aguei­r o . . .— polemicando : de polemicar-«•foi a uma pôça colher celgas eagriões de que fez salada— dora fé : reparara— desimpatise (ar).—Ainda agora nas aldeias, afastadas focos de corruçào, coisa que eu nun­ca ouvi dizer é : «a Maria do Ribeiro 
ama o António da Capela: lá não se diz am a: é — querem-se. «Quere-

Foi ontem o S . Martinho, 
houve rombo no bom vinho, 
nos estômagos barreia;  
até «tipos» aprumados, 
mas da pinga apaixonados, 
apanharam a piela.
Realizou-se a eleição, 
mas não sei se a votação 
teve todo o mer’cimento.
Ali na ru a  de t r á s
marcou pela boa paz 
o grande acontecimento.

Sendo muitos eleitores, 
e todos bons «provadores», 
a cousa esteve renhida; 
quem J u iz  ficou não sei 
pois não identifiquei 
quem ingeriu mais b eb id a .

Correu tudo à maravilha, 
ali não entrou pandilha 
nem gajo açambarcador;  
era tudo boa gente, 
só um pouco impertinente, 
mas isso era do «calor».

Num caderno que eu vi 
muitos nomes surpreendi 
com sobriquet de aparato:
— Era o «Chico» C a u te le iro , 
o grande Abreu, C a ld e ire iro ,  
e o S., F a la  B a ra to .

Mais bicos lá encontrei, 
mas indiscreto serei 
se aqui anunciar tudo: 
era o M. L a g a re iro ,  
o J .  D. B a n a n e iro ,— se digo mais, 'strago tudo.

E  no «solar das virtudes», 
onde existem atitudes 
de educação primorosa, 
dizia, alegre, o Mourão:
*0  meu Chico é um parceirâo*. 
«Alto l á l— 'stá qu’eta, Rosa l»B e l g a t o u r .

Gabardines e SobretudosA marca que marca é «EA GLE*. Bom acabamento. Corte elegante.As mais baratas. Casacos nnper-miáveis. Guarda-chuvas. O  me­lhor sortido naCamisaria Martins.
, 0a A Casa das Meias.
rein-se» é outra coisa: é amalgama­rem-se num só ser, em uma só vonta­de, numa identidade de alma e corpo tal, e tão^uma que nem sequer cogi­tam se há desgraça com fôrça de de­suni-los àquein da morte. E para lá da sepultura ainda eles leem como segura a vida imortal cm união de penas ou glórias.— chamavam lá sobrados e casa­rões ao que nas terras, onde já che­gou a ilustração das palavras, se cha­ma «salas.»—Verdadeirainenteinultossãoaque- las que nem crèdores têem, sequer!— desentourindo (ir)— prelevar— a imitação dos distintos génios de ambos os sexos, que sonetarain à hora da morte, tais como a poetisa 
D. Catarina Balsemâo, e Bocage.(do romance : Coração, Cabeça e 
Estômago — Lisboa, livraria Anionio Maria Pereira, 18ò2)*Caindo persistente a gôta d’âgua Abranda a pedra da mais rija trama :Só nunca abranda a lágrima de mágua O  amado coraçáo que uáo nos ama.Repare: eu sou um nada em relação ao mundo No entanto que mistério insondável e pro­fundo IEu sinto agora o espaço imenso e largo, es­treitoPara conter o amor que encerro no meu peito.

Costa Alegre.*Passa-se sete vezes a gargalhada à volta de uma instituição e a institui­ção alue-se : é a Bíblia que no-lo en­sina sob a aiegoria, geralmente esti­mada, das trombetas de jericó.
Eça de Queiroz*A dúvida é m uda: se falamos, já vamos afirmar.
Anatole France«Pois o amor, em Portugal.E' de chama, e não de espuma.

A. Correia de Oliveira*Acaba tudo neste mundo.A vida é um sonho enganado.Mas, no infinito de um segundo,O  amor é sempre o eterno amor.
Martins Fontes (B .)

jftearinhar Quimarâis é de­
ver de lodos os seus filhos.

A G A S A L H O S  
PARA OS POBRESA  Direcção da Casa dos Po­bres, desta cidade, que procura todos os meios para* mitigar os dolorosos efeitos da miséria humana, fêz últimamente uma distribuição de agasalhos pelos j pobres mais necessitados das treguesias que são socorridas por esta Intituiçào. Segundo ; ouvimos dizer, essa distribui­ção constou de roupas de ves­tuário para homens, mulheres e crianças, tendo sido também distribuídos vários colchões e várias mantas.Conforme informação que, igualmente, nos foi dada, esse acto de verdadeira e oportu- níssima benemerência foi pre­cedido de uma meticulosa co­lheita de informações sôbre as necessidades dos contempla­dos, visto que uns estão a vi­ver em condições muito mais angustiosas do que outros.L’ assim, de facto, que nós também compreendemos a boa Caridade, porque no meio de ! tantos necessitados apenas se­rá possível uma assistência mais equitativa desde que sejam aten­didos em primeiro lugar aque­les que vivam mais miseràvel- mente sob os principais pontos de vista em que deve ser con­siderado e avaliado êsse estado de miséria. Necessitados há muitíssimos, mas o que é cer­to é que a necessidade está sempre na proporção das cir­cunstâncias em que existe re­lativamente a cada família ou a cada pessoa. E se todos as­sim o compreendessem, isto é, se todos considerassem indis­pensável uma selecção dessa natureza, ninguém, por exem­plo, teria a pretensão de que a Casa dos Pobres de Guitna- râis distribuísse subsídios a ê s m o ... Isso, porém, de for­ma alguma poderia acontecer, não só por falta de possibili­dades— porque sabemos que os recursos não dão margem para isso — mas, ainda, por que o fim dessà Casa é prote­ger propriamente os indigen­tes, os quais muitas pessoas — embora erradamente—confun­dem com os pobres. Entre estes e aqueles há uma dife­rença muito grande, porque emquanto a palavra indigente se aplica à pessoa que vive na miséria extrêma, outro tanto não acontece à palavra pobre que significa a pessoa que não tem o necessário à vida, etc.Portanto, a diferença é bem manifesta a não ser para aque­las pessoas que costumam ver tudo ao contrário. Em resu­mo, poderemos dizer que a indigência é a palavra sinóni­ma de miséria e que a pobre­za é palavra sinónima de ne­cessidade.E estas considerações vêm a propósito daquilo que ouvi­mos dizer quanto à Direcção da Casa dos Pobres ter averi­guado com todo o escrúpulo a natureza das necessidades respeitantes a agasalhos para tornar menos penosa a alguns desgraçados a estação fria, que já principiou a manifestar-se.E eis uma bela oportunidade dos srs. Industriais fornecerem alguns tecidos à referida Ins­tituição, para o fim em expe­riência, porque, com um bo­cadinho de cada um, não seria difícil conseguir-se aquilo que a galinha consegue migalha a migalha. Sabemos que pelo menos alguns têm contribuído para essa Cruzada, mas era preciso que êsse exemplo fôsse seguido por todos. Estamos certos de que assim venha a acontecer, porque em Gui- marãis há muita gente boa. E quem veste os nus, pratica uma das primeiras Obras de Misericórdia. / .

A* Indústria de M eiasVENDE-SE 4 máquinas, bobinar e mais pertences, com o respectivo al­vará.Para informações — Filial da SAPA­
TARIA Luso — Telef. 264. m

T E A T R O
A Revista

“Na Ponta da Unha,,
O  nosso elegante e modelar Teatro Martins Sarmento, registou, na pas­sada quarta-feira, uma enchente, ten- do-se esgotado a lotação.A Companhia do Teatro Maria V i­tória, de Lisboa, que nesse dia nos visitou, levou à cena a revista, Na 

Ponta da Unha, que a nós, assim^co- mo à maior parte dos espectadores, não agradou.A propósito, transcrevemos do 
Correio do Minho algumas passagens da crítica a essa revista :«O estafado chá que ferve, das 
Revistas, vê-se, nesta Ponta da 
Unha, que está explorado, esgotado e expremido até à última gôta. Dos quási dois centos de Revistas que te­mos já visto e aguentado é esta, de­certo, a que mais fraca nos pareceu, tendo a confirmar esta impressão a opinião, quási unânime, dos próprios apaixonados do género. A' doente já pouco valem os balões de oxigénio dos reclames exagerados, dos baila­dos ainda que muito artísticos, ou números, extra-revistas, embora va­riados. Na Ponta da Unha agiientou- -se no Porto, com nada menos de dois ou três números dêstes puxavan- tes: o Rei da Canção Nacional, os 
Canivetes e, sempre, com a còlabora- ção coreográfica dos insignes bailari­nos Francis e Rutli. Mas a enfêrma, coitada, já não dá pelo burro nem pela albarda e vai-se abaixo das per­nas.Há na Revista moribunda uns nú­meros de música que agradam. O  l .°  acto tem, mesmo, quadros de lindos efeitos,, como as janelas Floridas, e 
casamento aldeão (neste um aliciante e encantador bailado de Francis e Ruth) e o quadro de comédia Eu sei 
tudo, é leve, tem espírito e, diremos até, originalidade. Fora disto, o 2.° acto arrasta-se numa insipidez que causa arrepios, por mais que o com- 
père se esforce por o animar. E' um esíôrço, porém, que à fôrça de abun­dância, redunda no aborrecimento. E é pena que Santos Carvalho lance mão de recursos de circo, porqne é um bom cómico e excelente Artista. Por vezes, o 2.° acto alimenta-se, la­mentosamente, de calembourgues ras­teiros.. . Ma s . . .  não será a porno­grafia, — sempre, — o condimento indispensável para o agrado de uma revista ?De resto, Na Ponta da Unha, res­sente-se, ainda, de uma vedeta can­tora, como Beatriz Costa ou Mirita Casiuiiro. Maria Paula e Zulmira Mi­randa suprem, com bastante deficiên­cia, esta falta, conseguindo agradar, o .que já é um elogio. A castiça, Her- minia Silva, é Actriz, mas a sua voz tem o tique, abastardado, das imita­ções fadistas, — o que dá valor ao 
género e o que requer tôda a revista que se preza: ser fadista até à raiz dos cabêios.Carmencita Aubert, apresenta umas caracterizações e uma maquilage hor­rorosas. Também está bem para Re­vistas, em que cada qual se pinta como quer.Digno de menção o esfôrço exaus­tivo — mas muito gracioso e artístico — de algumas girls.»

Director Esco lar
Foi para nós uma surprêsa a notí­cia da transferencia do sr. Manuel Boaventura para o Distrito da Guar­da. Este nosso ex.nl° amigo, que no exercício das suas funções como Di­rector do Distrito Escolar de Braga tem prestado grandes serviços à ins­trução popular em tôda a area dêste Distrito, tem em Gunnarãis muitos e dedicados amigos, pois também aqui se tem feito sentir a sua importante acçáo em prol da instrução, onde é Delegado Escolar o nosso prezado amigo sr. João Rodrigues Marques, que tem sido um valioso cooperador de sua ex.a.  Um e outro não têin descansado por um só momento a Causa da instrução popular, motivo por que vemos, com muito grande satisfação, de cada vez inais dimi­nuída entre nós a percentagem dos analfabetos, para o que, igualmente, tem concorrido, sem dúvida, o zêlo e a dedicação da maior parte do pro­fessorado primário dêste concelho. Pena é, portanto, que o sr. Boaven­tura não continue à frente dessa obra de ineguaiavel importância para a instrução popular de todo o Distrito de Braga. Pelo menos que o seu sucessor seja o contiuuador dela.Ao sr. Manuel Boaventura, os nos­sos cumprimentos.

D R. A L F R E D O  BRAVOMÉDICODoenças da boca e dentes
Praça D. Afonso Henriquos, 6 
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R E T O M O U  A C L Í N I C A

EM  Q U IM A R Â IS :  — Todos os dias úteis, 
excepto às quintas-feiras.

E M  V IZ E L A :  — /4’s quintas-feiras.

ITINERÁRIOSV I I
25)A pobre da Rosaria! Como ela chegara a odiar o amor! Haviam-lhe assinalado o peca­do do mau sangue materno — cra a gafa dos caminhos, en­xotada do respeito, banida à piedade. A  morte devia ter-lhe sorrido como último acto de paixão e o primeiro de resgate.Mas sempre, ao menos, co­nhecera o vazio da esperança, a volubilidade enganosa das palavras de afecto. Ela, sim, amara, porque era pobre, era triste... e era desgraçada. Tra­zia nos pulsos as algemas da mi­séria. A miséria— que sublima e engrandece quanto lhe toca. Solto, o amor voa, desaparece, não torna : já não é amor, mas apenas lembrança ou saudade. Como fora confiada! A ele animara-o a partir o desejo de construírem o seu ninho. Mas a vida é só para ser vivida. E 1 inclemente, omnipotente. Apressada, fugidia, volúvel. Empolgara-o. Hoje-amanhã; hoje;amanhã, dias e d ia s ... A sua imagem dela fôra-se assim esvaindo, atenuando, es­morecendo. Ficara, talvez, a sombra ou o p e s a r .. . ,  a recordação v ag a .. .  até se apa­gar de todo. Era o destino. Ela via, agora, como sua sorte se fôra tecendo e entretecendo. Era preciso evitar-lhe o dote; era preciso amparar o irmão; era preciso deixar ao outro consolidar o vínculo da terra. Este perpectuaria a raça, os filhos dos filhos; aquele dava o espírito à família, elevava a no conceito social. Seu papel de mulher, delimitava-se ao serviço doméstico. Como pré­mio, a consagração do perfil virtuoso — como se a virtude da mulher fosse o sacrifício da mulher!E assim caminhara para o exílio na terra deserta e ínvia. Entrara no presbitério, como se entrasse para o convento. Na pedra do frontespício gravava- -se o mesmo epitáfio — aqui jázem duas almas. Almas pe­nadas, em vida morta. A po­breza, a solidão, o oculto, som­
bra e mistério, da vida con­templativa das Carmelitas: a cruz negra e vasia na cal bran­ca dos dias, monòtonamente lisos, compridamente feios, inexoràvelmente iguais. E , na­quela noite, quando, entregue e absorta, vai a tocar o per- tubante mistério: a desgraçada afoga na água da corrente a sua paixão, e ela vê-se traída e abandonada, sòzinha no mun­do da sua alma; caiem-lhe as vestes de noviça ; amortalham- -na de professa. Tudo se per­dera. Treva e silêncio. Seus olhos afogam-se de lágrimas nas páginas dos sermonários:. . .  «Não reparaste nunca nas contínuas variedades da lua, como ora é nova, ora é cheia, ora é minguante, como a desfiguram as manchas, co­mo a amortalham os eclipses ?». . .  *E que maior deserto do que o cláustro, em que cada alma é solitária, e, cada cela, um ermo ? » . . .. .  .« A  nova Professa faz ho­je três votos, três notáveis di­vórcios com as trevas do mun­do : pelo voto da pobreza, di­vórcio com as sombras das riquezas; pelo voto de casti­dade, divórcio com as sombras das delícias; pelo voto de obe­diência, divórcio com as som­bras da própria vontade...». . .  «Duas cousas somente acreditam o amor : a impossi­bilidade e a impassibilidade. A impossibilidade nas dificul­dades, que vence; a impassi­bilidade, nas penas que não sente. Nada para o amor é impossível, e o amor é impas­sível para tudo». . .A  esta voz do Padre D. Ra­
fael Bluteau, ouve juntar-se a do Carmelita F r. António de 
Santo Eliseu:. . .  «Olhai, senhores, daque­las grades para dentro. Que é

A o  D r .  A m é r ic o  D u r ã o .o que vêdes ? Vêdes dous cor­pos vestidos já nas mortalhas, em que hão-de ir à sepultura, e cada um deles com uma vela na mão». . .«Pois não basta que esta al­ma deixe tudo? Sôbre deixar tudo, há-de esquecer-se de tu­do o que deixou ?» . . .E  a daquele F r. António dos 
Anjos:. . .  «O dia em que se profes­sa na religião é o primeiro dia da vida de um espírito religio­so, porque se o dia da profissão é o dia em que principia a alma a viver para Deus, tam­bém é o primeiro dia, em que principia a morrer ao mun­d o » .. .Convicto e austero, volta ain­da o Padre B luteau:«o vosso coração deverá des­pir todo o afecto ao que tem tido, e ao que podia ainda lici- tamente adquirir. Um vestido grosseiro, uma habitação po­bre, um mantimento frugal vos dará como por esmola a santa pobreza... Com a palavra 
Meu tereis também de vos es­quecer da palavra Quero.

. .  .Tereis de ter sempre cer­cada a assucêna da pureza com os espinhos da mortifica­ção. . .»São os responsos das pobres mortas, as desconfortadoras palavras com que as descem ao túmulo dos vivos ! Tamanho sacrifício, ou acto dignamente meritório de fé cegamente con­victa, nem assim os compadece o enternecido amparo, antes parece agravar-se a falta com a resignada expiação.. .  Stela 
cadent — as estrelas caiem des­maiadas ! E era como em des­maio que ela se deixava vencer pelo sono, ao fim de longas horas de tortura, na sempre gélida solidão do seu despido quarto. Já  as longas vigílias com Marcelino — e cada vez mais lhe redobrava a tarefa—, a deixavam extenuada. Vinha, ajoelhava-se aos pés da sua cama estreita e triste, rezava, mas logo um choro convulso a sacudia e embargava. Como era diferente, e tam longe, tam longe como as estrelas no alto mar, a mesma palavra da mes­ma precede quando nas horas da infância; e outra, mais carido­sa e envolvente a luz mortiça da lâmpada, a cujo débil re­flexo erguia as mãos ao céu! E pedia, então, à boa Senhora tivesse misericórdia da sua fra­queza, e piedade do seu desa- gasalhado.. .  e a levasse para si — seria feliz—, a levasse depressa, encolhida de mêdo, e medrosa de incerteza, ou lhe desse a paz serena da velhice, enrugasse a sua face, encane­cesse os seus cabelos. Por largo tempo, embrulhada na roupa da cama, esbogalhava os olhos no escuro. Parecia-lhe ouvir o brando rumor da maré. Picados e fios de oiro vivo lu­ziam e sulcavam as vagas man­sas, e por vezes sentia como perlar-lhe a fronte e os lábios o frio salino'da espuma em flocos. Lentamente, era o ba­loiçar do barco nas águas lar­gas do oceano — e tudo se es­pumava em cinza. Logo acor­dava sobressaltada e inquieta, a respiração opressa, no cavar do pesadêlo; erguia se de cho­fre, e gemia, suplicante, pela m ãi:— Mãisinha, para que me deixaste só?(Continua)

Eduardo d’A moída.

C u rso de Francês
T e ó r ic o  e P r á t i c o  

porA L i B E B T O  L E I T E
Diplomado pala Universidade de Bordéus----------  (136)Informa casa Ferreirada Cunha-Toural
Lêr a 4." página.
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DESPORTO
Vitória, 7 -G i l  Vicente, 0 
—  Brilhante exibição de Cam­
peão do Minho —  A posição dos 

clubs na provaTerminou no passado domin­go a primeira volta do Campeo­nato Distrital.Nesta cidade encontraram-se o Vitória e o Gil Vicente, de Barcelos, tendo*se a pugna re­vestido de extrema correcção e muito interesse.O  resultado foi de 7-0 a fa­vor do Campeão do Minho, o qual fez uma excelente exibi­ção, com subido realce no pri­meiro tempo.O Gil Vicente, de categoria inferior à do adversário, mos- trou-se aguerrido e evidenciou esforços para deixar boa im­pressão, atingindo, de certo modo, esse objectivo. Durante os 20 minutos iniciais, os gilis- tas chegaram a equilibrar a partida, tendo sido mesmo os primeiros a estabelecer perigo na frente da balisa do adver­sário. Passado êsse período, e após o terem sofrido 2 bolas no curto espaço de 90 segun­dos, os seus ímpetos ofensivos sofrearam, tendo passado a actuar quási exclusivamente à defesa. Mereciam, no entanto, pelo esforço dispendido, ter marcado o chamado g o a l de honra.Além da notável exibição dos donos do terreno neste encon­tro — notável em qualquer par­te que fôsse presenciada — há a salientar o desportivismo com que as duas equipes sempre lutaram. Este pormenor, por ser verdadeiro, é digno de es­pecial menção, sobretudo nesta hora em que uma lamentável falta de respeito e de com­preensão desportiva parece querer invadir os campos de jogos, transformando-os, por vezes, em lugares insuportá­veis e até indesejáveis.Na primeira parte do encon tro o Vitória fêz quatro tentos, todos de boa marca, e a sua exibição foi de molde, como acima se diz, a satisfazer os mais exigentes. Todas as suas linhas trabalharam em perfeito entendimento e os seus com­ponentes puseram à prova os méritos que possuem.Na segunda parte, menos bri­lhante que a primeira — mas boa também — 0 Campeão do Minho conquistou mais três 
g o a ls , sendo um deles enfiado por um adversário nas próprias redes, numa jogada precipitada e de aperto. O Vitória bene­ficiou ainda de uma grande penalidade, que Zeferino chu tou à figura de Luiz, o qual não teve, por isso, dificuldade em defender.Bravo e Alexandre foram os marcadores do Vitória, chutan­do três pontos cada um.O  jovem avançado centro dos alvi negros teve bom compor­tamento neste jogo, exibindo se com inteligência e mais decisão que a costumada. Ao precioso auxílio, porém, dos seus inte­riores, que leal e carinhosa­mente o ampararam, deve boa parte dos louros que colheu.Do grupo de Barcelos, a figu ra mais saliente foi Luiz. Se teve larga culpa numa das bo­las que sofreu, outras houve, e não poucas, em que a sua coragem e a sua atenção foram postas em boa evidência. Luiz é ainda um bom guarda-redes e, sobretudo, um desportista leal e correctíssimo.Arbitrou o encontro o sr. Jor­ge de Vasconcelos. O  seu tra­balho foi impecável em técnica e imparcialidade. Para isso contribuiu, sem dúvida, a cor­recção dos grupos em luta. Gostaríamos sinceramente que assim sempre acontecesse.Vencida esta jornada — a quinta do Campeonato e últi­ma da primeira volta— o Vi­tória conquistou 0 seu quinto triunfo, totalizando 3o bolas contra 2.Isto, que é altamente honroso

para o desporto vimaranense, credita, sem favor, 0 Vitória como o mais bem apetrechado e mais categorizado team  do Distrito.Ganhar em casa e fora dela não o faz quem quere. E' pre­ciso ter valor real. E 0 Vitória possue essa qualidade.O Campeão do Minho des­loca-se hoje a Braga para de­frontar o F. C . de Braga.O team  vimaranense deve conquistar mais um triunfo.Actual classificação dos gru­pos na prova:
Grupos J V E D Q-A p

Vitória. . . 5 5 — —- 3°- 2 '5
Sport. Fafe . 5 3 I I 15- 8 12
Sport. Braga. 5 3 — 2 m - 6 I F
G il Vicente . 5 2 I 2 11-17 IO
F . C. Braga . 5 1 — 4 4-24 7
Famalicão . 5 — — 5 3-18 5

J .  G. de Freitas.
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O NATALdos nossos pobrezinhos::i:
NA T A L ! : Está à porta o grande dia da Humanidade — aquele grande dia que o Mundo viu nascer, na suprema Beleza du­ma Esperança, cheia de Redenção — que havia de tornar os Homens mais irmãos pelo espírito e pelo amor. Filhos de Deus — os ho­mens esqueceram depressa as Promessas de Jesus, e os seus ensina­mentos e exemplos de Fraternidade e Caridade, ainda hoje — pas­sados 1939 anos — , são recordados pelos pobrezinhos de alma lavada e simples como as almas das crianças... E' que os Pobres trazem, no seu magnífico coração, o Evangelho Cristão : cumprem- -no e rezain-no numa contemplação bendita que sobe do seu pensamento ao C é u . . .Todos devem procurar fazer como os pobres — praticá-lo : os nossos queridos leitores, a exemplo dos outros anos, vão — disso temos a doce certeza — concorrer para minorar um pouco a sorte dos desgraçados — contribuindo com um óbulo, por mais pequeno que seja, para a Noite da Grande Ceia, em que Ricos e Pobres se reúnem em Santa Comunhão de Família.— Está aberta a nossa subscrição !
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“Notícias de Guimarãis,, 100S00

da (Idade
Boletim EleganteCoronel Luiz Pereira Loureiro

Regressou a Lisboa o nosso prezado 
amigo e ilustre oficial do exército, sr. 
coronel Luiz Pereira Loureiro.Bispo de Angra

E’ esperado, dentro de breves dias, 
nesta cidade, aonde vem passar uma 
temporada, o nosso ilustre conterrâneo 
e venerando bispo de Angra, sr. D. 
Guilherme da Cunha Guimarãis.Partidas e chegadas

Com sua família regressou das suas 
propriedades de Ronfe ao seu palacete 
desta cidade, o nosso prezado amigo, 
sr. Luiz Cardoso de Macedo de Mene­
zes ( Margaride).

—  Partiu para Lisboa a sr.* D. Lu- 
ciana Barroso da Costa Freitas.

—  Regressou das suas propriedades 
de S. Cláudio do Barco a sr.* D. Al- 
bertina Peixoto de Almeida.

—  Regressou da Póvoa de Varzim o 
nosso prezado amigo sr. Alexandre 
Teixeira.

—  Vimos há dias em Guimarãis o 
sr. coronel Gaspar do Couto Ribeiro 
Vilas.

—  Reassumiu as suas funções na 
secretaria da Câmara o nosso amigo 
sr. José Fernnades Ribeiro Gomes.Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos :

Fêz anos no dia 1 a menina Adelai­
de Rosa de Castro.

—  Fêz anos no passado domingo o 
nosso prezado amigo sr. Jlerculano 
de Matos. Parabéns.

—  No próximo dia 18 faz anos a 
sr.* I). Carlota de Jesus Paula. Os 
nossos cumprimentos.

—  No dia 19 faz anos o nosso bom 
amigo, sr. Adriano de Castro, concei­
tuado farmacêutico no Pevidém.

Parabéns.Pedidos de casamentos
Pelo conceituado comerciante e nos­

so prezado amigo, sr. José Fernandes 
Guimarãis e sua esposa a sr.* D. Lina 
Leite Guimarãis, foi pedida em casa­
mento para o sr. António Cardoso Ro­
drigues, filho do importante industrial 
do Pevidém, sr. J .  S. Marques Rodri­
gues e da sr.* D. Laurinda Cardoso 
Rodrigues, a sr.* D. Rosa do Carmo 
Martins, filha do capitalista e nosso 
prezado amigo sr. Gaspar Lopes Mar­
tins.

Aos noivos desejamos, desde já, as 
maiores venturas.

—  Pelo nosso prezado conterrâneo, 
sr. Agostinho M. Guimarãis, comer­
ciante em Lisboa, foi pedida em casa­
mento, para seu irmão o sr. Domingos 
Martins Guimarãis, empregado supe­
rior da casa João Mendes Fernandes, 
a sr.* D. Dalila Macedo de Carvalho 
Martins, de Espinho, filha da sr.* D. 
Helena M. de Carvalho Martins e do 
sr. Adriano Martins, industrial e pro­
prietário no Pará.

0  enlace realiza-se brevemente.
Aos noivos desejamos muitas felici­

dades.Doentes
De uma grave e pertinaz doença, 

que a acometeu na Póvoa de Varzim, 
regressou já, em convalescença, da Ca­
sa da Saúde da Boavista, a menina 
Ermelinda Alves da Silva Lobo, filha 
do nosso prezado amigo, sr. Celestino 
Leite de Oliveira Lobo, que por êsse 
motivo o felicitamos.

—  Têm experimentado sensíveis me­
lhoras a nossa conterrânea, sr.* D. 
Raquel Fernandes Correia Costa, re­
sidente no Porto. Desejamos-lhe o 
completo restabelecimento.

—  Encontram-se doentes os nossos 
amigos srs. Plácido Pereira e António 
Xavier Fernandes.

—  Encontra-se gravemente doente 
um filhinho do sr. José Marques, do 
Pevidém. Desejamos as suas melhoras.

—  Tem passado ligeiramente inco­
modado o nosso prezado amigo e digno 
reitor da freguesia de Creixomil, sr. 
padre Manuel de Freitas Leite. Dese­
jamos as suas melhoras.

FALE6IMENT0S e SUFRÁGIOSD. Noé mi a Fernandes BarrosoEm Bragança onde residia, finou- -se, com 41 anos, a Sr.» D. Noémia Fernandes Barroso, natural da fre­guesia de Santo Adrião do concelho de Famalicão.A extinta era casada com o nosso prezado amigo sr. Rodrigo Teixeira, digno 2.0 sargento de Infantaria, ac- tualmente em serviço em Lourenço Marques, nora do Sr. Lourenço T e i­xeira e cunhada dos srs .: Francisco Teixeira, João e José Teixeira.O seu funeral realizou-se em Bra­gança com grande acompanhamento.A toda a família enlutada e espe­cialmente ao sr. Rodrigo Teixeira, apresentamos as nossas condolên­cias. D. Albertina Pinto de Abreu LisboaNa freguesia de S. Jorge de Selho (Pevidém) finou se, em consequên­cia de um parto laborioso, a sr.» D. Albertina Pinto Leite de Abreu Lis­boa, dedicada esposa do nosso pre­zado amigo sr. Francisco Correia Pinto Lisboa, estremecida filha do também nosso prezado amigo sr. Clemente Pinto Teixeira da Costa e nora do também nosso bom amigo sr. Augusto Pinto Lisboa, conceitua­dos industriais.A extinta contava 26 anos de ida­de e era muito estimada não só no Pevidém, onde residia, mas também em Serzedelo, de onde era natural.A sua morte foi muito sentida.O  seu funeral que constituiu uma significativa manifestação de Sauda­de, efectuou-se na manhã de quarta- -feira, na igreja paroquial de S . Jor­ge de Selho, com numerosa e selecta assistência, entre a qual se viam muitas pessoas desta cidade, do Pôr- to, de Famalicão e de outras locali­dades, tendo encerrado a quási tota­lidade das Fábricas do Pevidém.Apôs as homenagens fúnebres o cadáver da saUdosa extinta foi tras­ladado com grande acompanhamento para o Cemitério da freguesia de Serzedelo.A toda a família enlutada apresen­tamos as nossas condolências.*No lugar da Junqueira, freguesia de Caldeias, dêste conce­lho, finou-se com 80 anos, a proprie­tária sr.» Emília de Freitas. De lutoPelo falecimento de sua esposa encontra se de luto o sr. José Mar­ques de Almeida Aveiro.— Também se encotra de luto pe­lo falecimento de sua mãi o sr. Ma­nuel de Castro, do Pevidém.Apresentamos-lhes as nossas con­dolências. SufragandoNa Capela da Ordem Terceira de S. Domingos, celebrou-se ante-on ontem uma missa e responsos fúne­bres por alma de todos os irmãos terceiros falecidos.— Na igreja da Misericórdia, rea­lizou-se, ontem, o aniversário fúne bre dos irmãos falecidos, constando de missa de Requiem seguida de res­ponsos. ________
Diversas Notíoias
Xegiâo portuguesaPela ordem de serviço, de 6 do corrente, procedente do Comando Distrital, foi promovido a Coman­dante de Terço da L . P ., do Bata­lhão n.° 13, aquartelado nesta cida­de, o comandante da Lança, profes­sor Artur dos Santos Rodrigues, que no ano transacto, fez serviço em Caçadores 9, Braga.
pelo Zribunal

Distribuição feita no dia 9 : — Ac- ção sumária de Manuel Pereira, mo­rador no lugar da Repiada, freguesia de Ronfe, desta comarca, contra Joaquim Rodrigues e marido, Domin­gos Pinheiro, proprietários, morado­res no lugar da Cruja, freguesia de S. Paio de Figueiredo, e Abílio Luis Ferreira e mulher, Maria Mendes da Silva, êle, industrial e ela doméstica, moradores no lugar da Cruz de Ro­

meu, da referida freguesia de Ronfe, todos da comarca de Guimarãis.
JT  favor dos cancerososO  peditório a favor dos cancero­sos pobres, levado a efeito nesta ci­dade, rendeu 8oo#>8o.
Jnspecções militaresOs mancebos não naturais dêste concelho e nêle residentes que dese­jam ser inspeccionrdos por qualquer das suas freguesias, devem compare­cer na Secretaria da Câmara, no mês de Janeiro próximo, a fim-de receber os respectivos esclarecimentos.
Cemitério JtfunicipatO  movimento de enterramentos neste ^Cemitério, no mês de Outu­bro, foi o seguinte :Adultos, sexo masculino, 9 ; idem, sexo feminino, 10 ; adulescentes, sexo masculino, 11 ; sexo feminino, 7. Total, 37.
Registo CivilO movimento nesta repartição, no mês de Outubro, foi o seguinte : ca­samentos, 18 ; nascimentos, 236; óbitos, 136
Serviço de farmáciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, à Praça de D. Afonso Henriques.
}{ora XegalNo próximo sábado, às 24 horas e segundo determinação superior, os relógios serão atrazados 60 minutos.
jVniversário do jTrmistícioComemorando a data do armistí­cio, esteve ontem asteada a bandeira nacional na sede da Liga dós Com ­batentes da Grande Guerra.
Vida Católica

Festa do Beato Nuno — No Salão de Festas do Asilo de Santa Estefâ nia realizou-se na segunda-feira, co­mo estava anunciado, uma sessão solene comemorativa do dia do Bea­to Nuno de Santa Maria, tendo usado da palavra diversos oradores que foram muito aplaudidos pela nume­rosa e selecta assistência.
Câmara JtfunicipaiPor falta de número de vereado­res não se realizou ante-ontem a sesão ordinária da Câmara Municipal.
Concerto adiadoPor motivos imprevistos ficou adia­do cine-ãie o concêrto com músicas antigas que a Banda dos B. V. pro jectava realizar no Jardim Público.
M orte de um  m e n o r

Pevidém, 10 — Na passagem do seu aniversário natalício, Gonçalo dar Cunha, ofereceu a uns rapazes uma porção de água ardente que êles be­beram, ficando alguns embriagados. Disso resultou a morte do menor de 
11 anos, Manuel Gonçalves.
João GonçaWcs Martins

Por ocasião do casamento da sr.» D. Maria Helena Gonçalves Martins com o sr. Alberto da Cunha Guima­rãis e após o almôço que teve lugar em casa dos pais da noiva, foi reme­tida ao sr. João Gonçalves Martins, querido filho do nosso bom amigo, sr. Gaspar Lopes Martins, que se encontra no Sanatório de Francelos, a seguinte mensagem:João:No acto soleníssimo do casamento de sua irmã Helena com 0 Âlberto, foi lembrado 0 seu nome com carinhosa e internecida saudade, e desabrochou do coração de todos os convivas 0 desejo sinceríssimo de 0 ver regressar à saú­de, à vida da família, ao afecto dos amigos, pois bem 0 merece pelas suas qualidades de bom irmão, bom filho e prestante cidadão.Aceite, pois, coin um abraço since-

G m £u im a r a is -r a le
F £  t • •a i e - b t t i m a t a i sJoão Carlos Soares, proprietário das camionetes A U T O - -G U IM A R Ã IS , participa ao Ex .m0 Público, de que iniciou já em 30 de Outubro p. p. duas carreiras diárias entre Guima­rãis e Fafe, com os seguintes horários:

Saídas de Qaimarãis às 9,30 e 16,50 horas.
' Saídas de F a fe  às 11,15  e 18 horas.A ’s quartas-feiras: — Saídas de Ouimarâis às 8 e 16,30 horas.P R E Ç O S :

Ida e volta . . Esc. 5$60. I d a ........................Esc. 3$50.E S C R I T Ó R I O S  :Em Guimarãis: C A S A  M O U R Ã O , 7ourai;Em Fafe: P E N S Ã O  V IÚ V A  D O  P E R N A N D IN H O  (junto 
à Empreza Omnibus Fafense).Estas Carreiras tem ligação com o Caminho de Ferro e camionetes de Braga. J7oTEATRO

D IR IM I
M1MEHT0EMPRÊSAjordAo&c.a

H O J E ,
à s  15 ‘A e 21 h o ra s

Um filme policial repleto de 
emoções violentas e inesperadas

FALSO TESTEMUNHO
interpretado por ERIC VON STROHEIM

JANY HOLT 
ALBERT PREJEAN

Jornal  de Actual idades (UFA)A mais sensacional reportagem da guerra vista do lado alemão
Q uinta-feira, 16 f i  DftMA DE MALACft

Armanda Fonseca
--------------------------  com  ----------------------- —

Atelier de vestidos e chapéus
l/pçljflfla • Confeccionam-se ij rh{|pp||P • Sempre as mais 
IH llliU i * ne|0s ma|s recen- [j » variadas novida-

tes figurinos de Paris.

Variada co/ecção de chapéus 
45$00 (Reclame), fabricados

vSempre novidadesRua da República, 91
:: des que a moda exige.

para senhora e criança, desde 
em bom feltro, em várias cores.

IIII Bíaíxjos  p r e ç o s

-----  G u i m a r ã i s

rís8Ímo os cumprimentos e as emoções afectivaa que Você, João, nos inspira. Sua Casa paterna, 4 de Novembro E a jlde 1939.Maria Helena Gonçalves Martins, Alberto da Cunha Guimarãis, Gaspar Lopes Martius, Jaime da Cunha Gui­marãis, Rosa Maria Cardoso, Temóteo de Vasconcelos, Maria da Cunha Gui­marãis Vasconcelos, Padre João de Oliveira, Rosa Martius, Alberto Costa, Lina Leite Guimarãis, Adília Lemos, Joaquim José de Lemos, Augusto Fer reira da Cunha, médico, José Fernan­des Guimarãis, Georgina M. Mendonça Pinto, Beliuiro dos Santos Martins, António Gomes da Costa, Eduarda Cunha Gomes da Costa, Serafina Rosa Moura e Castro, Alfredo da Cuuha Guimarãis, Joaquim Lopes Martius, Carolina Lemos Martins, Elvira Jo r­dão, Fernando Lage Jordão, Manuel Fernandes Porto Júnior, Joaquim Fer­nandes Marques, Carrnen Guimarãis Folhadela Marques. Maria Gomes Mar­tins, Maria Elisa Folhadela Marques, Altiuo da Cunha Guimarãis, Guilher­me Augusto Folhadela Marques, Fer­nando Joaquim Lemos Martius, Manuel Alves Machado, Emitia Maria da Cu­uha Guimarãis, Jerónimo Ribeiro da Costa Sampaio, Graciuda Gomes Mar­tins, Maria Fernanda Pereira Jordão, A. L . de Carvalho.
M e n o r  d e s a p a r e c id oDo Comando da P. S. P. de Bra­ga, baixou à Polícia de Guimarãis uma circular, procedente da Secção Policial da Câmara Municipal de Tomar, informando que, no dia 16 do mês findo, desaparecera de casa de seus pais o menor Arménio dos Anjos Antunes Martins, de 13 anos, estudante, sem que êste até hoje te­nha aparecido, não obstante ter sido feita a respectiva comunicação ao sr. Director da P. I. C. de Lisboa.Os seus sinais s ã o : veste fato preto e camisa azul, e calça botas de cabedal com protectores, e tem um dente na frente furado.

Gabardínes da Moda. 

Qualidade garantida. 

Perfeito acabamento. 

Preços
de antes da Guerra.

Agente em Guimariis :
LOJA DAS CAMISAS 

(A o  T o u ra l)  
CAMISAR/A MARTINS.

C O M U N I C A D OAntónio Mendes, 2.° sargento apo­sentado, comunica nos que mudou de residência da Rua de Francisco Agra para o lugar da Fábrica, Mira­douro, Creixomil, onde tem duas casas acabadas de construir, cada uma com 3 divisões, em parte soa­lhadas, r/ch., com instalação eléctri- ca, para alugar, no mesmo lugar. i $3T E L A JR  M E C Â N I C OCoitipra-se. Dirigir à rua Teófilo Braga 30, Fafe, características e preço.
(167)

P r e ç o s  do M e rc a d o

No mercado municipal os géneros venderam-se pelos seguintes preços: Milho, 20 1., i5 e i6# oo ; centeio, 
20 1., i4# o o ; painço, i 6#>oo; feijão, misturado, rasa, 24^ 00, vermelho, 

1 2Ô$>oo, branco, 28^ 00, moleiro, 24$ ,
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I Colónia Balnear Iníanlil

Acompanhado por utn penhorante ofício, recebemos da Comissão Orga­nizadora da I Colónia Balnear Infan­til dos Sindicatos Nacionais de Gui­marãis, a cópia do seguinte relatório que foi entregue à Câmara Municipal:Ex.ma Câmara Municipal deQuiinarãisDepois de terminada a Colónia Bal­near Infantil, para cuja efectivação tanto concorreu a Câmara Municipal de Guimaráis, a Comissão Organiza­dora tem a bonra de trazer ao conhe­cimento de V V . F.x.as êste pequeno relatório, com alguns dados estatísti­cos e respectivas contas finais, para que esta Ex.ma Câmara possa verificar em que se empregou o seu valiosíssi- mo donativo.A  Comissão Organizadora aprovei­ta a oportunidade para testemunhar à Câmara Municipal de Guimarãis os seus mais sinceros agradecimentos pelo donativo com que se dignou con­tribuir, sem o qual era quási impos­sível a realização da iniciativa .que para muitos se tornava tarefa impos­sível, mas que conseguimos fazer vin­gar em benefício dos filhinhos dos operários, proporcionando-lhes uma cura e um prazer a que quási só os ricos podem chegar.Seria flagrante injustiça esquecer a contribuição valiosissima dos E x .mos industriais de Tecidos e Pentes, que, com elevada compreensão dos carido­sos e patrióticos tins desta realização, nos acolheram com a mais simpática das atenções, contribuindo com inú­meros produtos do seu fabrico.Sem desprimor para os restantes, temos o dever de salientar os da In­dústria Têxtil, cuja contribuição para esta obra subiu a alguns milhares de escudos.Um agradecimento, também, ao pessoal que desinteressadamenie ser­viu esta realização e não se poupou a trabalhos para a obtenção dos resul­tados colhidos.Pela nossa parte, damos por muito bem empregados todos os trabalhos e canseiras que tivemos, porque os re­sultados obtidos não podiam ser mais satisfatórios.Mandamos para a praia crianças escrofulosas e linfáticas, rostos páli­dos e deformados pela terrivel doen­ça, corpos infezados ávidos do salutar iodo marítimo.A melhor recompensa que Deus nos podia dar foi restituir-nos crianças com as côres da saúde estampadas nas faces tostadas pelo sol e corpos ro­bustos vivificados pelo mar e por uma alimentação sàdia e abundante.Bem haja a Câmara Municipal de Guimarãis pelo subsidio concedido, bem hajam os E x .mos Industriais pelo seu valioso auxilio, que nós, pela nos­sa parte, nada mais lizemos que cum­prir o nosso dever.Tudo quanto se dispender com o aperfeiçoamento da Raça Portuguesa, como seja o auxílio à infância, é ali­cerçar com mais solidez e garantir a perpetuidade do edifício incompará­vel que se chama “ Império Português».Guimarãis, 27 de Outubro de 1939.
A Comissão Organizadora.Balanço das contas da I Colónia Balnear Infantil

Receita — Subsídio da E x.ma Câ­mara M . de Guimarãis, 7.000$00; idem do Sindicato N . da I. Têxtil, 2.575$50; idem do Sindicato N . da I. de Cutelarias, 500$00; idem da secção dos O . Padeiros, 40U$00; idem da secção do S. E . Comércio, 50$00. Total, 10.525$50.
Despesa — Despesas gerais, 463$ ; comestíveis, 6.543$50; louças e uten­sílios, 777$00; deslocações, 1.136$50; Combustível, 282$30; ordenados e gratificações, 492$20; banheiro, 400$; vestuário, 431$00. Total, 10.525$50.Alguns dados estatísticosCrianças beneficiadas, 109; média durante o mês, 99; aumento médio de pêso, 1, 350; idem de estatura, 

0, 018; idem de perímetro toráxico, 
0, 02 ; idem de abdominal, 000.

Despesas — Custo médio da ali­mentação (por pessoa), 62$32; idem de diária, 2$08 ; média de gastos ge­rais (por criança), 105$25.Relação das dádivas recebidasFrancisco Inácio da Cunha Guima- rãis & F .08, 100 cobertores; António José Pereira de Lima, 2 peças de pa­no 0, 80 e 72 toalhetes; Empresa In­dustrial do Pevidém, 2 peças de ris­cado colchão e 2 peças de riscado para bibes; j .  Lerdeira Quimaràis & C .a, 2 peças de pano' 0, 80 e 5 dúzias de guardanapos; Fábrica de Tecidos de Vila Flor, Ld.a, 3 peças de risca­do para bibes; Alberto Rodrigues de Figueiredo, F.os & C .a, 1 peça de ris­cado colchão e 12 toalhetes turcos; Emprêsa Mercantil do Minho, Ld.a,1 peça de riscado para bibes e 48 toa­lhetes turcos; António da Costa G ui­marãis, F .os & C .a, 1 peça de pano para lençóis e uma peça de riscado para bibes; Freitas, Mendes, Fernan- des & C .a, L d .\  2 peças de riscado para bibes; Freitas, Pereira & C .a,2 peças para lençóis; Varela, Pinto & C.», 31 lençóis; Joaquim da Cunha, 16 lençóis ; António José Lopes Cor- reia & F.03, 1 peça de pano para len­çóis e retalhos de riscado para col­chão ; Fábrica de Tecidos da Cruz de Pedra, Ld.a, 1 peça de pano atoalha­do ; Companhia de Fiação e Tecidos de Guimarãis, 1 peça de riscado col-! chão; J .  Rodrigues Loureiro & C.a, 1

N O TICIA S D E  G U IM A R Ã IS '
C âmara Municipal

Conselho Municipal
S o b  a p re s id ê n c ia  d o  s n r . P r e s i ­

d e n te  da C â m a ra , s e c re ta r ia d o  p e lo s  
vo g a is  do C o n s e lh o , s r s . Jo sé  G i l ­
b e rto  P e re ir a  e H u m b e rto  G u im a -  
rã is  P in h e iro , ,  re t in iu  o C o n s e lh o  
M u n ic ip a l , em  sua  se ssã o  o rd in a n a , 
de 2 do c o r r e n te .No início da sessão, o snr. presi­dente convidou os srs. conselheiros que desejassem pronunciar-se sôbre qualquer assunto da admimsfação Municipal a usarem da palavra; em seguida do que, tendo mandado dis­tribuir por todos os srs. conselheiros o relatono da gerência de 1938, dis­se pôr à disposição dos membros do Conselho todo o arquivo municipal, a-íim-de, os mesmos poderem veri ficar a exactidão do relatório, apre sentado, .0 qual propunha que so fôsse aprovado na próxima reUnião, depois de os srs. Conselheiros terem procedido ao seu estudo, usando pa­ra tal de todos os meios que punha à sua disposição.

P ô s , e m  s e g u id a , à a p ro v a ç ã o  do 
C o n s e lh o , a s  se g u in te s  p e rc e n ta g e n s  
vo ta d a s  p e la  C â m a ra , sô b re  as  co n  
t r ib u íç õ e s  g e ra is  do E s ta d o  :  23 °/0 
sô b re  a c o n t r ib u iç ã o  p re d ia l rú s t ic a  ;  
17 °/0 sô b re  a p re d ia l u rb a n a  ;  14 %  
so b re  o im p o s to  p r o f is s io n a l ;  14 ° /0 
sô b re  a c o n tr ib u iç ã o  in d u s t r ia l- G ru -  
p o s A  e C  ; 12 ° /0 sô b re  a c o n t r ib u í 
çã o  in d u s t r ia l ,  G ru p o  B  ; 25 %  sô b re  
o im p o s to  de m in a s , p a rte  p ro p o r­
c io n a l ;  10 %  sô b re  o im p o s to  da 
a p lic a ç ã o  de c a p ita is , se c ç ã o  A ,  e 3 %  sô b re  o im p o sto  de P u r is m o  
E s t a s  p e rc e n ta g e n s , q u e  são  as m e s ­
m as vo ta d a s  no  an o  p a ssa d o , co m  
e x c e p ç ã o  da p e rc e n ta g e m  sô b re  o 
im p o s to  de T u r is m o , q ue  e ra  de 3 ,3  % »  fo ra m  vo ta d a s  p o r  u n a n im i­
d ad e .

O  C o n s e lh o  a p ro v o u  ta m b é m  a 
ve n d a  em  h asta  p ú b lic a  d a v ie la  que 
lig a  o lu g a r  do P ic o to  ao  lu g a r  da 
Q u in ta .

A  se ssã o  c o n t in u a , se n d o  a p r ó x i­
m a re U n iã o  m a rc a d a  p a ra  o d ia  i 3 
do c o r r e n te , p e la s  9  h o ra s  da n o ite .

Deliberações Camarárias
F o i  a p ro v a d o  p e la  C â m a ra  M u n i­

c ip a l o p la n o  de a c t iv id a d e  p a ra  o 
p ro x im o  ano  de 1940, ap re se n ta d o  
p e lo  s r . L )r . Jo ã o  R o c h a  dos S a n to s , 
do q u a l p a ra  a q u i t ra s la d a m o s  os 
se g u in te s  p e r ío d o s :

« E ’ do c o n h e c im e n to  de V .  E x .* * . 
de tôd a a c id a d e  e c o n c e lh o , que 
não  te m o s  água ;  i lu m in a ç ã o  p ú b lic a  
na c id a d e  é in s u f ic ie n te  ; q ue  as fre  
g u e s ia s  ru r a is  e stão  às e s c u r a s ;  que 
o M a ta d o u ro  M u n ic ip a l , ta l co m o  se 
e n c o n t r a , é u m a  ve rg o n h a  ;  q u e  os 
s e rv iç o s  m u n ic ip a is  e stão  m a l in s ta ­
la d o s  n u m a  ca sa  a rre n d a d a  ; que a 
p a v im e n ta ç ã o  d as ru a s  e la rg o s  p n n  
c ip a is  da c id a d e  se e n c o n tra m  n u m  
e stad o  d e p lo rá v e l e q ue  o B a ir r o  de 
U rg e z e s  e stá  in c o m p le to  e a d e te r io ­
ra r - s e .

E s t a s  o b ra s  n ão  p o d e m  fa ze r-se  
co m  as re c e ita s  o rd in á r ia s  d o  M u n i 
c ip io . T e e m  de se r  c u s te a d a s  p e lo  
e m p ré s t im o  de trê s  m il e q u in h e n to s  
c o n to s , já  a u to r iz a d o s  p o r p o r ta r ia  
de 7 de S e te m b ro  ú lt im o .

—  A  C â m a ra  em  su a  se ssã o  d e l i­
b e ro u  :  la n ç a r  n a  a c ta  u m  vo to  de 
p ro fu n d o  p e s a r  p e lo  fa le c im e n to  do 
do s r . Jo a q u im  Jo sé  C a rd o s o  de M e ­
n e ze s , so g ro  do s r . Jo sé  de O liv e ir a  
P in t o , d ig n o  D e le g a d o  do  G o v ê rn o , 
n ê ste  c o n c e lh o ; e n c a r re g a r  Jo sé  F r a n ­
c is c o  R ib e ir o  de d iv e rs a s  re p a ra ç õ e s  
no  Q u a r te l da G  N . R . ,  d e sta  c id a d e , 
na im p o r tâ n c ia  de 1 .6 9 0 ^ 0 0 ; m an  
d a r  q u e , p e la  R e p a r t iç ã o  de E n g e  
n h a r ia , se p ro c e d a  a d iv e rs a s  re p a ­
ra ç õ e s  n o s  te lh a d o s , te c to s , so a lh o s  
e re t re te s  da e sc o la  p r im á r ia  m a s c u ­
l in a , d e sta  c id a d e , bem  co m o  da 
c o n s t ru ç ã o  de um  m ic tó r io  ju n to  ao 
re c re io  d o s  a lu n o s ; e n c a r re g a r  a 
ca sa  A n tó n io  L e i t e  G u im a r ã is , S u ­
c e s s o re s , da c o n s t ru ç ã o  de d u a s  r e ­
tre te s  tu rc a s , n a s  e s c o la s  d as  D o m í-  
n ic a s ; m a n d a r re p a ra r  a s  re t re te s  
da e sc o la  fe m in in a  d a  fre g u e s ia  de 
C o r v i t e .

Deliberações : — A Câmara resol­veu : — Conceder ao Liceu de Mar­tins Sarmento um subsidio anual de i.5oo#>oo destinado à publicação de um boletim que sirva de propaganda daquele estabelecimento de ensino ; conceder-lhe, ainda, por uma só vez, a importância de i .20o#>oo, destina­do à montagem de um posto meteo­rológico ; mandar elaborar, pela Repartição de Engenharia, um pro- jecto de construção ao longo da Ala Norte do mesmo Liceu, de Alpen­dres de vidro, devendo aplicar-se, nesta obra, se for possível, o mate­rial em tempo destinado a marqui­ses para a Praça de D. Afonso Hen­riques ; e um projecto de adaptação da sala de arr.umos a recreio das alunas ; conceder o subsídio de 
1.ooolft>oo à Direcção das Oficinas de S. José, destinado à aquisição dc material didático para a Escola Pri­mária daquele estabelecimento de beneficência; informar a direcção escolar do Distrito de Braga haver condições de instalação para a cria­ção de um 2.0 lugar na Escola Femi­nina de Caldeias; aprovar o orça­mento suplementar da Junta de Tu­rismo das Termas de Vizela.
1 peça de riscado para bibes; Alba- no Martins Coelho Lima, 1 peça de pano para lençóis; Joaquim de Sou­sa Oliveira, 1 peça de pano para len­çóis ; Francisco da Silva Areias, 1 peça de pano para lençóis; Indus­triais de pentes, 15 dúzias de pentes.

D O  C O N C E L H O
Vizela, 9.A propósito da correspondência de Moreira de Cónegos, publicada nêste semanário, no pretérito domingo — re­lativa ao próximo encontro de futebol 

Vizela-Moreira — recebemos do nos­so prezado amigo, sr. José Luís de Almeida, com o pedido de publica­ção, uma carta em resposta àquela correspondência. Se bem que a sua publicação de nós não dependa (mas sim da digna Redacção do «Notícias») não vemos, pela nossa parte, o mais pequeno inconveniente em dar-lhe a devida publicidade; e é por isso que a submetemos, com êsse destino, à Redacção dêste jornal, com a presen­te correspondência.A título de informação diremos que o referido encontro Vizela-Mo­
reira, está despertando invulgar inte- rêsse e desmedido entusiásino.Certos como estamos da importân­cia dêste jôgo, não será descabido repetirmos, mais esta vez, aquilo que nêste lugar já temos dito : — é justo e absolutamente pteciso que, de lado a lado, haja prudência, calma e mui­to senso! h ’ preciso que haja des­porto com correcção e lealdade para que, no final resultem, de facto, in- tactos e reforçados os laços de boa amizade e vizinhança entre Vizela e Moreira. Eis o nosso ideal!Ninguém precisa dos nossos con­selhos (nem, tão pouco, os aprovei­tará !) mas isso não impede, todavia, que daqui se recomende a tôda a assistência — que vai ser de número elevado — a máxima ordem, calma e socêgo!S i m. . . ,  porque é dela que se pode recear o p ior!Mas é preciso que os impetos du­ma paixão porventura violenta e ex­cessiva sejam refreados com muita calma e ponderação!Nos jogadores confiamos nós intei­ramente : tanto nos nossos, isto é, nos de Vizela, como nos de Moreira ; e sabemos, positivamente, que serão correctos e dignos, incapazes duma deslealdade que, desprestigiando as suas côres, venha a ser o rastilho de grande mal, a lamentar depois ! . . .Nas duas dignas Direcções (Vizela e Moreira) mais confiamos amda. Em ambas elas — onde se encontram ho­mens de carácter e aprumo — temos amigos, a quem muito estimamos e respeitamos. E ’ justamente por isso (e, ainda, pela nossa posição particu­larmente especial e delicada neste assunto !) que seremos incapazes, pe­la nossa parte, do mais pequeno apoio de ataque, ou de censura, a qualquer das duas partes. . .A  nossa recomendação será desne­cessária porque as Direcções dos Clubs sabem aquilo que devem fa­zer ; mas, no entanto, tomamos a li­berdade de frizar que seria conve­niente não deixar de requisitar umas praças da Guarda Republicana, sufi­cientes para intervir se necessário fôr.A nossa atitude neste encontro é neutra, e de completa imparcialidade!Circunstâncias muito ponderáveis e muito anteriores à fundação do “Fu­tebol Club de Vizela» e do seu cam­po, permitiram que, alguns jogadores de Vizela, ingressassem 110 “ Morei- rense» exercendo a sua profissão de trabalho naquela laboriosa freguesia industrial.São factos que, pela nossa parte, não discutimos, e, com dignidade, respeitamos.E ’ justo que isso não sirva para campo de mesquinhas vinganças e despeitos ! . . .Que vença quem tiver de vencer, pelo direito, pela legalidade e pela justiça!Os jogadores que procurem hon­rar as côres dos seus ciubs, com iner- gia, com dedicação, mas correcta- inente e dentro do elevado espirito desportivo que a todos deve presidir.Nós jàmais sancionaremos injusti­ças, e a nossa pena nunca deixará de patentear aplausos a quem os mereça.Não queremos findar esta corres­pondência — voluntàriamente escrita com a melhor intenção — sem dei­xarmos, também, transparecer que o encontro Vizela-Moreira e depois o respectivo jôgo-desforra, ambos po­diam ser efectuados em campo neu­tro a designar pela Direcção da Asso­ciação de Futebol de Braga, e por tanto, fora de Vizela e de Moreira.Confessamos que, pouco ou nada, percebemos de futebol.. . ,  mas pare­ce-nos que a maior diferença que nisso pode haver, será o sacrifício material para as duas Direcções.De re s to ... seria melhor; e assim se evitariam, possivelmente, atritos de vária ordem, ou, quando muito, se limitariam, localizando-os com maior facilidade — na esperança de que a assistência de fora das duas terras interessadas, não se manifesta­riam hostilmente para qualquer das partes, mas sitn observariam a mais neutral e conecta hospitalidade.Segue a carta recebida de José Luís de Almeida — espírito conciliador e amigável:“ Meu Amigo:Desculpe vir roubar-lhe uus momen­tos, mas não ficaria bem se tal não fizesse.Leu V . . . .  a notícia última de Mo­reira de Cónegos, pela pena do Snr. correspondente daquela localidade, pa­ra 0 “Notícias de Guimarãis», e é sôbre ela que eu desejo tôda a sua boa vou- tade para a publicação destas linhas.Tal notícia não tinha razão de publi­car-se por vários motivos, e 0 primeiro pelo seguinte:Vizela, não teve, não tem nem terá nunca má vontade ou qualquer outra

coisa, contra Moreira de Cónegos, on­de coutamos muitas amizades, podendo mesmo dizer, contar em cada rnorti- rense um amigo e nunca um inimigo, onde, pela sua vizinhança, nos habitua­mos a considerar Moreira de Cónegos como povo da mesma vila de Vizela.A direcção do Foot Bali Club de Vizela, não procura “levar» ninguém na onda, e muito menos um grupo que estima, nem mesmo a Ex.m* Direcção da A. de F . de Braga, a retirar aquilo que designou, ou seja a procurar mo dificar os dias do jôgo de Vizela para Moreira e 0 do jôgo de Moreira para Vizela. O que Vizela procura é ape­nas uma coisa, aliás justa, que é atra- zar a data do l .°  jôgo pelo motivo que 
0 autor da notícia muito bem conhece, e que nada custa revelar ao público.Vizela pode ter vaidade de ser a ter­ra do Minho que melhor campo vai ter, mas por motivo de um jôgo só, não vai fazer no final de tanto traba lbo uma obra de corta e prega, antes pelo contrário, vai até fiual com um programa marcado da construção do campo, sem nada alterar; é esta a úni­ca razão por que procura atrazar a data do jôgo e nada mais.Assim é que está ao vivo a verdade, e não a dúvida de deixar ou não, “ir na fita».Deixe, meu Amigo, que termine es­tes comentários de alguém que se “preza» de ser justo e não faccioso, e que em tudo isto procura não ser (los que fervem em pouca água.Frocurem que todos os jogos se rea­lizem a contento geral e num dos mo­mentos de ócio recordar como bons católicos a frase de Cristo :“Aquele que não tiver culpas seja 0 primeiro a aiirar a pedra».Calma e animação com ordem e mui­ta educação, é que são 0 ideal do Des­porto e do todo aquele que se preza, razão, pois, mais que suficiente para que um e outro grupo procurem viver e progredir sem afroutos.Feia publicação destas linhas e por intermédio de quem deseja, como todo 
0 bom desportista, a melhor ordem, abraça-o 0 amigo e obrigado,Vizela, 7/11/939.

José Luiz de Almeida„.Esperamos que assitn termine êste assunto, como é do nosso desejo, mas, se tal não acontecer, dêle nos desligamos por razões que, mais ou menos, são conhecidas ; e neste caso, deve somente recorrer-se à Redacção dêste jornal, que fará o que enten der. — 6.
A G R A D E C I M E N T OCelestino Leite de Oliveira Lobo, esposa e filhos, veem por êste meio agradecer a tôdas as pessoas que se interessaram pela saúde de sua filha Erineliuda Celeste Alves da Silva Lo­bo, assim como aos que os honraram com a sua visita à C . da S. da Boa- vista, a todos, pois, a sua eterna gra­tidão.Este agradecimento estende se ao abalizado clínico portuense Ex.mo Sr. Dr. João d’Almeida, pelo zêlo, solici­tude e carinho com que a tratou, as­sim como ao pessoal da enfermagem da referida Casa. ie$

C a s a  d o s  P o b r e sConvocação da Assembleia GeralA-fim-de serem eleitos os Corpos Gerentes desta Casa dos Fobres para 
0 biénio 1940-1941, conforme determi­na 0 art. 22 dos respectivos Estatutos, são convidados todos os Sócios Subs­critores para uma reunião da Assem­bleia Geral, convocada por ordem do seu Ex.m° Fresidente, e que se reali­zará no ptóximo dia 12, pelas 17 ho­ras, ua Secretaria desta instituição. Se nesse dia não comparecer número legal de Subscritores para poder fuu ciuuar a Assembleia, esta realizar-se-á no dia imediato, com qualquer número de Subscritores presentes, nos termos do art. 24.° dos citados Estatutos, e no ínçsmo local e à mesma hora.Guimarãis, 3 de Novembro de 1939.O  2.® Secretário,a) António Geraldo Guimarãis.

C A L Ç A D O  B A R A T OO  maior sortido etn Calçado de Aga­salho. Liudos modelos em sapatos com 1/z salto, desde 20>00. Sapatos para homem e senhora a 7j00. G a­lochas e botas altas. Tudo mais ba­rato. Só naCamisaria Martins., «  a  Casa das Meias.
O M ELH OR C A F É  É
o d* A BRASILEIRA

LEILÃ O  DE PENHORESR. Gravador Molarinho, 6 a 12Anuncia-se de harmonia com a lei que no dia 3 de Dezembro próximo, realiza esta casa, pelas 12 horas, um leilão dos penhores abandonados pe­los seus mutuários e sujeitos a liqui­dação.Guimarãis, 31 de Outubro de 1939.
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Benjamim dt Mato; h CA V‘
Tonral, 105 - Guimarãis - Telefone, 64
E S T R Ç S O  E>E I N V E R N O

Malhas, Modas, Meias e Mitidezas. Fazendas de 
lã, para vestidos e çasaços. Ueltidos, Esfrakãs, 
Pelíiçhes, Lãs errç fio, Meadas e N ovelos; Flanelas, 
Chalés, Casimiras para fatos, Risçados, fantasias, 
Bordados, Rendas e rrçtiifos mais artigos qiie 

çompõem 0 sortido desta çasa.

Participamos que devido às nossas compras terem sido 
feitas com antecedência, continuamos a vender todos os 

artigos da nossa casa sem subida de preços.
Aconselhamos nâo demorem suas compras, para evitarem 
que, se as demorarem, já  venham encontrar os mesmos 

artigos por nós comprados por maior preço

Q U E M  M E  A V I S A ,  M E U  A M I G O  É . . .

V E W D A S  S Ó  A D I N H E I R O

O A S  A  L E Q U E

7 ''-a-.- ^  %

Mà O N O T I C I A S .fS•liTA
D O  E D I P I S T A  *2

'à'" Secção Charadística dirigida por Xusbel

Dicionários adoptados nesta Sec­ção : — Torrinha, Moreno, Ligorne, Povo, Roqnete, (sin. e ling.) e Sinó­nimos de Bandeira.Cam pionato C harad ísticaResultados do n .° 5 —  5 .a Série
S o lu ç õ e s226) n a n a ; 227) concerto; 228) mo- rocha; 229) peúga; 230) pifio; 231) quebrada ; 232) senda/os; 283) resfo- legado/a; 234) alheia/o; 235) hemos/as; 236) passa/o; 237) nana; 238) gene­roso ; 239; baralhada ; 240) trancafia.

Q u ad ro  de  d is t in ç ã oN.°* 226, 238, 239 e 231.RELATÓRIOPrezado L u s b e lDo n.° õ, escolho as seguintes pro­duções :

(Com ura ossífrago abraço ao 302) P a c a t ã o )Qual o mistério que encerra
0 vélho moinho cantante ?
Aguarda as águas da serraP ’rá terra ser verdejante.O seu esforço é naturalBem sei que não ’stá em inoda.. •Mas que lindo madrigalQue em sen cantar se acomoda ?!-  2-4 (5)

B ifo rm e s303) Nem todo o estrangeiro é pes­soa extravagante. — 4304) Como estou desejoso por co­mer, até parece que tenho mais fome.—2305) Pelo portão entreaberto vi ura pobre apanhar uma ponta de cigarro. — 2
N o v íss im a s306) Qualquer nação, mesmo que tenha *um* grande número de solda­dos, não arrasa o mundo. — 2-2307) A maior parte dos nossos se­

melhantes, pela sna cobardia, nem são dignos de se chamar homens. — 1-1Em verso: n ° 226. 308) Acautela-te com os sinais queEm prosa: n.°* 238, 239 e 231. te dá o chanceler. — 2-2Confrade e Amigo
Don Jlanfe.

309) O valor dnm português, faz dêle um bravo. — 2-1310) A maior afeição é a que che- Q u ad ro  de  H o n ra  ga ao flm da vida. — 1 1(Pontos a decifrar: 16)Alguém, Alvarinto, Castela, Conde, Dado, Diadema, Don Zé Franuli, E ’dipo, Emecêpê, Etnop, Fidélio, Fosquinha, Haníbal, Já  Mexe, Joru- basil, Josilcar, Lérias, Madame Lé- rias, Miss Sportiug, Oteblo, Paca­tão, P. de Iukin, Psole, Quico, Reiro- bi, Mora-Rei, Oraval, Rei Téxai, Ricardo, Rumen, Sabrigaita, Siul- uo, Soba da Torre, Tinobe e Valis, Totalistas.
Q u ad ro  do M éritoA gnus Matutus, Bíscaro, Copofóui- co, Dropê, Erbelo, Morenita, Rei Viola, Rotie, X -8 e X-9, 14; Dé- lia, Doralvas, Labita e Vareira, 12; A .L .C , Olegna, Quim Mosquito, 10.D I P L O M A T A SsOs alvejados acusaram o “ toque» e agradecem muito penhorados.As listas do presente número devem estar em nosso poder até ao dia 3 de Dezembro.
CharadismoN . °  9 2 .° Ano 5 .aSéria

M e fis to fé lic a s
3 0 1 )  (A S a t a n )A “ mulher» é doce encanto,Neste mando de ilusão.. .Anjo celeste, que em sonhos,Nos momentos mais tristonhos, Nos afaga o coração.A u mulher „ é a esperança,Que nos amma o viver ■..A graça do sen sorriso Transporta-nos ao paraíso,A iuspirar-nos o prazer.

S in c o p a d a s311) A desgraça é, muitas vezes, motivada pela embriaguez. — 3-2(A uma má)312) Para que fÔBses boa, desobs­
truiria todos os obstáculos, de mim 
desprenderia até a própria vida. — 7-6(Aos confrades “ Filhos de Laio»)313) Ser fiel a sens pais deve ser o lema de todo o bom filho. — 3-2314) Conserva a touca mourisca. - 3 - 2315) Amor fingido, é amor afas­
tado. — 5-4.

Enigmas em versoAntes de iniciarmos o presente Tor­neio publicamos um regulamento para orientação dos produtores. Uma das condições, no que se refere a enigmas em verso, não tem sido cumprida, o que nos leva a chamar à ordem os in- tractores.Dissemos: publicamos enigmas em verso, desde que êates sejam de enrê- do simples ou com parte da solução á vista.Não é isto o que se tem feito.Enigmas, são talvez a espécie mais difícil do charadismo, já porque se prestam a mil e uma fantasias dos autores, já porque são, por vezes, tão sofismados que dificilmente se acerta com a solução ongiual.Trabalhos de enrêdo complicado ou sofismado, são verdadeiros quebra ca­beças, e nunca problemas que se des­tinam a nma secção semanal, e portan­to, violenta-Simplificá-los é contribuir para o progresso do charadismo. E ’ isso qne pedimos aos nossos prezados enigma* tistas, para não só se cumprir o regu­lamento, mas também para não esgo­tar a paciência aos devotados decifra- dores.A Umulher„ é um portento,Feito de amor e luz ;E ’ a vida qne aguardamos,O madeiro, qne levamos,Da nossa pezada cruz. — 3-2 (4) 1
Lusbel.
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